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Festivalização e Políticas Públicas: 
Lorient, o FIL e uma leitura lusitana

Jorge Freitas Branco a

O festival Interceltique (FIL), realizado na cidade de Lorient, na 
Bretanha, dedicado à música celta, tem ajudado a consolidar 
o regionalismo identitário bretão, tornando-se um referencial 
nacional e internacional nesta seara. O FIL tem inspirado outros 
festivais que foram aparecendo pelo norte da Península Ibérica 
(Avilès, Ortigueira, Porto, Sendim, entre outros). Isto se deve, em 
parte, às políticas culturais que incentivam o festival, fator decisivo 
também para o desenvolvimento econômico da cidade.

Festival Interceltique; Regionalismo Identitário; Políticas 
Culturais; Desenvolvimento.

Lorient

Situada na costa bretã, Lorient é um dos inúmeros portos de 
pesca, de lazer e base da armada, que protegidos por um litoral re-
cortado, espreitam o Atlântico. Quem se aproxima por mar guia-se 
pelos inúmeros faróis que avisam a navegação, em constante desafio 
às ventanias, aos nevoeiros, às marés e às vagas. Em terra, o visitante 
acabado de chegar cedo se inteira do sentimento regionalista omnipre-
sente. Bandeiras nos edifícios públicos, estandartes, pins, autocolantes 
nos automóveis, a combinação de faixas pretas e brancas horizontais 
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é ostentada por toda a parte. Em seguida, é o bilinguismo não menos 
ostensivo na toponímia, em outdoors e em cartazes, mas não na comu-
nicação oral. Por fim, o associativismo dos bagadoù – bandas de gaitei-
ros acompanhados de bombardas e de percussão. Fui por terra para 
assistir ao Festival Interceltique de Lorient (FIL), o maior no género.1 
Estávamos em agosto de 2011.

A minha tarefa consistiu em apurar o papel desempenhado por 
este evento internacional na vulgarização da música celta na Península 
Ibérica. De peregrinação nada teve a minha ida –  assim como as ou-
tras que se lhe seguiriam em diferentes épocas do ano –, eu pretendi 
apenas ir beber a uma fonte. Foi um trabalho de campo intermitente, 
ao sabor do objeto e das circunstâncias que se me depararam.2

O FIL

Desde a década de 1970 realiza-se anualmente na cidade de Lo-
rient um grande evento intitulado Festival Interceltique de Lorient 
(FIL), dedicado à música celta. Este género musical assenta numa prá-
tica associativa enraizada na população bretã e que dá corpo desde iní-
cio do século passado à identidade regional. Pela língua e pela expres-
são musical sublinham-se antecedentes históricos que, por sua vez, 
permitem estabelecer laços de proximidade ou pertença com outras 
populações, as nações celtas (Astúrias, Bretanha, Cornualha, Escócia, 
País de Gales, Galiza, ilha de Man). A convergência desse sentimento 
identitário configura o interceltismo (Chartier-Le Floch 2013). O FIL 
pode ser visto como a convenção anual desta militância cultural.

Tempo e espaço conjugaram-se na definição temática e na implan-
tação do evento. Uma prática musical tradicional e com implantação 
popular era convocada para um festival com competições de tocadores 
de gaita-de-fole (sonneurs) que se realizavam em Brest. Incompatibilida-
des surgidas no âmbito da política municipal – a aprovação dum pla-
no de requalificação urbana para a praça central e que iria remeter o 
referido campeonato dos sonneurs para outro local, retirando-lhes evi-
dência – leva os organizadores desse festival à dissidência e a procurar 
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outro local de acolhimento, o que acontece em Lorient. Aproveitando 
um evento pré-existente dedicado ao folclore, cria-se um novo, com 
uma competição de gaiteiros – Festival Interceltique de Cornemuses 
–  e que após o êxito das duas primeiras edições, transforma-se no atual 
FIL (Cabon 2010). Visava-se uma abertura a outras regiões com as mes-
mas afinidades culturais assumidas, e sujeitas a uma condição marginal 
perante um centralismo de estado em que não se reconheciam.

Debatendo-se com a devastação urbana que os bombardeamentos 
na Segunda Guerra Mundial haviam implicado, principalmente a des-
truição do parque habitacional e dos equipamentos produtivos, o po-
der local entreviu naquele evento uma oportunidade de abertura ao 
exterior na base de convergências culturais e históricas. Congregam-se 
e convergem vontades; as autoridades locais procuravam iniciativas, 
um festival procurava um lar, a população lorientina estava pronta 
para o acolhimento. À duração inicial de três dias dum fim-de-sema-
na, atingiu-se logo nos anos iniciais uma expansão para os atuais dez. 
Durante este período o espaço urbano central molda-se em função do 
festival. Produz-se um território específico.

Existem recintos ao ar livre e outros cobertos, de acesso livre ou 
pago e áreas destinadas a manifestações musicais e de dança espontâ-
neas. O visitante sente a comunhão consumada entre festival e cidade. 
As barreiras controlam o acesso aos espetáculos pagos. Isto justifica-se 
pela necessidade de garantir a viabilidade financeira do festival, mas 
não cria divisão absoluta entre públicos e respetivos espaços de circula-
ção. Exceto abertura e encerramento, cada evento decorre com outros 
a acontecer em paralelo; e muitos deles são de livre acesso.

O arranque do FIL é dado por um desfile, onde se exprimem 
sentimento e solidariedade intercélticos. Exibem-se na sua plena força 
mobilizadora e artística os agrupamentos musicais e as representações 
do associativismo cultural das nações celtas. São duas longas horas de 
uma parada de homens, mulheres, jovens e crianças, aperaltados nos 
seus fardamentos coloridos, com instrumentos reluzentes, marchando 
ao som das gaitas-de-fole, das bombardas e da percussão, bandeiras e 
estandartes desfraldados ao vento.
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Esta performance transforma o espaço urbano no do festival. 
Passados os dez dias, a situação reverte-se durante o espetáculo de 
encerramento no estádio municipal, onde se atribuem prémios e 
entregam troféus. É uma variação sazonal urbana, que se sobrepõe à 
das estações do ano.

O festival assenta numa dinâmica resultante de múltiplos esforços. 
À volta de uma dúzia de pessoas trabalham todo o ano nos escritórios 
da sede, situada num andar bem no centro da cidade. Nesse núcleo 
permanente inclui-se a direção, atualmente encabeçada por Lisardo 
Lombardía, um médico asturiano. Definem a estratégia e organizam 
a edição do evento. Assiste-a esse conjunto reduzido de colaboradores 
com a experiência acumulada nos anos anteriores. Estabelecer o pro-
grama, divulgá-lo, ganhar patrocínios à escala local, regional, nacional 
e de empresas multinacionais, angariar subsídios junto de instituições 
governamentais aos diversos níveis, contratar os artistas, garantir a 
logística, assistir a imprensa, fazer a publicidade, manter o site atualiza-
do; articular estas tarefas com as instâncias e serviços municipais, tais 
como segurança e assistência médica – eis algumas das atividades que 
decorrem neste bastidor.

A partir da Páscoa urge enquadrar acima do milhar de voluntá-
rios – les bénévoles, há-os de todas as faixas etárias, a maioria residentes 
na cidade e arredores, porque não se consegue assegurar alojamen-
to. Elas e eles vão garantir um quotidiano festivaleiro sem sobressal-
tos: vigilância, informação, assistência aos convidados, intérpretes e 
acompanhantes dos artistas contratados, funcionamento dos bares, 
sensibilização para a seleção de lixos, elaboração de inquéritos ao pú-
blico; uma lista longa de ações previsíveis e outra que resultará feita 
posteriormente dos inúmeros imprevistos. A direção tem ainda de 
atuar com olhos postos no futuro imediato e a médio prazo: definir e 
negociar as condições para a nação convidada em próximas edições, 
analisar as tendências no público, adequar a programação.

O FIL é um fator decisivo na vida da cidade, por conseguinte, 
para a sua imagem. Dada a dimensão tomada, o festival ganhou um 
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estatuto consensual, em que vozes dissonantes existem, mas parecem 
circunscritas na sua expressão e alcance. O festival é o cartaz de Lo-
rient. Foi um impulso decisivo no desenvolvimento da cidade. Fez do 
turismo um fator económico de primeiro plano, colocou o nome da 
cidade no cartaz cultural nacional e internacional, consolidou o regio-
nalismo bretão, tanto na fase volvida do ativismo político, como na 
atual da militância cultural. Ao longo das várias décadas de edições 
houve investimento em infraestruturas (recintos de espetáculos), e na 
requalificação urbana (marina, avenidas centrais), embora o festival dis-
ponha de enormes tendas complementares para suprir as necessidades.

A tradição da vida marítima (pesca, marinha) foi incorporada na 
programação fixa do festival, com a organização de uma cotriade – uma 
caldeirada coletiva em guizo de refeição cerimonial. Essa ligação ao mar 
foi aproveitada para promover e justificar o nautismo assente na navega-
ção à vela de alta tecnologia. Lorient é termo e partida de etapas da Vol-
vo Ocean Race. Na competição global, Lorient tornou-se referência no 
movimento musical celta – conhecida como New Age além-Atlântico.

Resta mencionar uma narrativa urbana assente num legado da 
história recente. Refiro-me à base de submarinos Keroman e à ocu-
pação alemã durante a Segunda Guerra Mundial. Visitam-se as docas
-bunker, os vestígios duma guerra naval, a resistência ao ocupante, um 
recomeço. São tópicos dum discurso, em que as edificações de betão 
armado e os submarinos varados de vez constituem inscrições que 
perduram in situ.

Modelo e a irradiação

O festival assenta numa cidade que o acolhe e o absorve no seu 
seio, são dez dias do princípio de agosto preenchidos em pleno. Em 
2016, completam-se 46 edições. O programa diário caracteriza-se por 
eventos que se sobrepõem, obrigando os visitantes a opções, quer re-
lativamente a espetáculos, debates, exposições, convívios ou simples-
mente ao deambular pelos recintos e arruamentos tocando, ouvindo 
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ou partilhando experiências musicais. Cada edição tem um país con-
vidado, o que significa desfrutar de destaque no programa. Em 2011, 
não era uma nação, mas a diáspora celta que estava em evidência. A 
edição de 2016 será dedicada à Austrália pela relevância da diáspora 
ali radicada e pela popularidade que ali goza o género musical.

Os organizadores contabilizam 60 a 70.000 visitantes por dia, ou 
seja, duplica a população da cidade. Ao circular pelo festival pressen-
te-se um público diversificado, que os inquéritos confirmam: nativos, 
forasteiros, ouvem-se muitas línguas com preponderância para o fran-
cês e o inglês, mas também se castelhano ou idiomas vizinhos ibéricos. 
Vêem-se todas as faixas etárias: as gerações que ali relembram ou re-
vivem Woodstock, as intermédias socializadas nos êxitos da harpa de 
Alan Stivell, as mais jovens que mantêm Stivell e The Chieftains, no 
entanto não de forma exclusiva. Mas o FIL tem espaço para a partilha 
de outras músicas; impera o rock produzido por violinos, gaitas-de-fo-
le, bombardas, percussão, guitarras elétricas. A música de inspiração 
tradicional ou reinterpretada dos anfitriões tem um lugar de destaque. 
O festival integra a maior competição de bagadoù e apura vencedores. 
Nota-se no público os que são músicos-executantes e aqueles que dela 
são meros ouvintes-consumidores. A partir do anoitecer sucedem-se 
as oportunidades de entrar em rodas de dança na fórmula tradicional 
bretã, os fest noz.

O FIL inspirou outros festivais que foram aparecendo pelo norte 
da Península Ibérica (Avilès, Ortigueira, Porto, Sendim, entre outros). 
Desde finais dos anos 1960, entusiastas empenharam-se nas ‘noites 
celtas’ e na divulgação da gaita-de-fole como expoente identitário re-
gional. Frequentavam o FIL, onde atualizavam informação, conviviam 
e partilhavam, adquiriam discos e após o regresso organizavam ‘noites 
celtas’ e festivais nas suas terras; esgotavam as salas dos concertos dos 
grandes intérpretes de música e voz ligados ao celtismo. Com o emer-
gir das autonomias pós-franquistas os movimentos de ressurgimento 
cultural perdem todas as amarras que ainda os detinham. A Galiza e 
as Astúrias ganham preponderância, consolidando a identidade re-
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gional pela participação ativa no interceltismo (Fernández 2010). En-
quanto em finais do século XIX, princípios do XX o celtismo era um 
movimento intelectual circunscrito a grupos intelectuais inspirados 
na Irlanda nacionalista e insurgente (cf. Medeiros 2006), agora tratava-
se de uma atitude contestatária, em que a música veiculava expetativas 
alternativas ao estilo de vida dominante, sustentando-se nas camadas 
jovens urbanas sensibilizadas pela música anglo-saxónica. Lorient tor-
na-se um destino, o seu festival um farol.

Fluxos culturais

A música celta e o movimento cosmopolita a que deu origem 
foram instrumentos na afirmação de regiões periféricas face a centra-
lismos políticos vigentes. Tanto os festivais existentes desde os anos 
1920, como os que posteriormente se implantam, tornam-se lugares 
celebratórios da ação regionalista, e em simultâneo de confraterniza-
ção cosmopolita. A música tornou-se uma forma de banir fronteiras 
nacionais, sublinhando as identidades subestatais. Cria-se uma esté-
tica de ação assente em consumos e gostos específicos: ser jovem é 
buscar caminhos pela errância, pelo desfrutar de liberdade, pela de-
dicação a causas amplas, que se exprimem melhor, quando se tem 
um instrumento musical nas mãos, em convívios improvisados, com 
agenda mínima ou dela destituídos.

Nas suas variantes a música celta difunde-se pela Península, por via 
dos concertos dados em grandes centros urbanos desde os anos 1980 
(Alan Stivell, Gwenlann e Fairport Convention, entre muitos outros), 
assim como pela ação irradiadora continuada exercida pelo festival de 
Lorient. Entretanto primeiro a Galiza, logo nos anos 1970, na década 
seguinte as Astúrias, conquistam a aceitação e notoriedade no meio in-
tercéltico, pela presença regular e empenhada no FIL (cf. Cabon 2010).

A música celta espalha-se para o norte da Península Ibérica desde 
os anos 1970. Ela torna-se uma das principais expressões em que se ex-
primem reivindicações autonómicas regionais. A consolidação da coe-
são interna vai a par do reconhecimento externo. Os recém-criados e 
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instalados governos regionais enviam representações fortes a Lorient. 
Os agrupamentos de tocadores de gaitas envergando indumentárias 
vistosas, constituídos em contingentes, definem uma identidade.

Por terras lusitanas

Em Portugal, a divulgação acontece nos anos de 1980, de forma 
difusa, com o estímulo dado pela atuação de nomes sonantes, nos dois 
grandes centros urbanos: Porto e Lisboa. Um público predominante-
mente jovem enche as salas, adere ao novo género musical. Programas 
radiofónicos que, entretanto, emitiam em FM, haviam feito um tra-
balho prévio e eficaz de sensibilização. Os discos trazem-se de fora ou 
compram-se no mercado nacional; ouvem-se e emprestam-se. Sons, 
instrumentos, estilos propagam-se, conquistando corações e mentes.

A gaita-de-fole tem presença tradicional no norte português. É so-
bretudo para o leste de Trás-os-Montes que este instrumento é referido 
e apresentado como um identificador regional, tanto na bibliografia 
de cariz ou pretensão etnográficas – em que se apoiam as políticas 
públicas de cultura –, como em estudos etnomusicológicos (Carva-
lho 2010 e Caufriez 1998).3 A revitalização deste instrumento musical 
tem acontecido por duas vias. Uma local, onde se promove o ensino 
do instrumento – e da sua construção -- no quadro do associativis-
mo cultural, tendo na mira o público adolescente. A oficialização, em 
1999, do mirandês como segunda língua oficial ao lado do português, 
veio reforçar o sentimento regionalista. No entanto é na diáspora dos 
transmontanos vivendo em Lisboa, onde pelo efeito dum público po-
tencial maior, a divulgação do instrumento conquista mais adeptos 
(Santos 2006). Por força deste fator deduzido duma tradição, a que se 
junta o da proximidade geográfica da Galiza, é no Porto que se orga-
niza o primeiro grande evento de música celta, que foi o Festival In-
tercéltico do Porto (César 2003). Em 17 edições realizadas entre 1986 
e 2008 atuaram entre outros: Alan Stivell (1986,4 1991), os Gwendal 
(1991), The Chieftains (1993), os Dervish (1994, 1999), os Fairport 
Convention (1995), e Carlos Nuñez (1996), um dos primeiros gaitei-
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ros ibéricos a adquirir projeção internacional. A par destes cabeças de 
cartaz atuaram bandas portuguesas já lançadas ou em vias disso.5 Ra-
zões várias terão levado ao seu termo, tendo-lhe sucedido o Festival In-
tercéltico de Sendim, vila onde a proposta do evento foi acolhida pelas 
autoridades municipais, que assim entreviram uma oportunidade de 
colocar um município do interior transmontano, com uma população 
residente decrescente de cerca de 1.500 habitantes, na rota dos festi-
vais (inter)célticos. O festival acontece durante um fim de semana no 
final de julho – atraindo cerca de meia dezena de milhar de forasteiros 
–, em data que não colida com outros eventos que lhe são próximos, 
como o Festival de Música Tradicional e Celta de Santulhão – a loca-
lidade não atinge meio milhar de habitantes permanentes – ali pró-
ximo. Dura um dia, realiza-se desde 2001, inspira-se no de Sendim, 
vai em 15 edições (2015). Por fim, o Festival Internacional do Mundo 
Celta de Ortigueira, na Galiza, é o farol ibérico do celtismo musical.6

O público festivaleiro é composto por forasteiros e por portugue-
ses vindos dos grandes centros urbanos; alguns deles virão das terras 
espanholas, outros procedem de além-Pirenéus, cavalgando veículos 
de duas rodas dotados de elevadas cilindradas. Trata-se de gente ur-
bana, jovem, em itinerância, que comparece ao chamamento musical 
emitido na fase estival dum calendário anual.

A música celta converteu-se num fluxo cultural que, desde os anos 
1970, alastrou pelo norte da península – consolidando a identidade 
galega e asturiana –, penetrando depois em Portugal pelas duas gran-
des aglomerações urbanas e pelo festival do Porto. Este gosto musical 
de essência cosmopolita articula-se com tradições vigentes e replicadas 
no norte de Portugal, abrangendo em especial o leste transmontano, 
onde permanecia o uso da gaita-de-fole, assim como a atividade de al-
guns poucos construtores deste instrumento. O êxodo rural dos anos 
1960 despovoou a região, esvaziando-a de tocadores. Décadas passa-
das, um público urbano rendido a sonoridades importadas, descobriu 
e estabeleceu laços com tradições populares que estavam em agonia, 
revitalizando-as com outros significados. A gaita-de-fole transformou-
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se num suporte entre uma região, um instrumento musical e uma 
prática musical, que se insinuou ao ouvido de locais e de estranhos.

Atitude e expectativas deste público criam uma convergência 
– imaginada ou não, a minha leitura presta neste sentido tributo a 
Benedict Anderson – entre sensibilidades cosmopolitas apropriadas 
e sonoridades tradicionais recuperadas – mas também revivificações 
simples e múltiplas, conforme nos sugere a obra de C. Bithell & J. 
Hill (2014). Nascem hábitos de consumos musicais, com repercussões 
no tecido dito tradicional: volta a tocar-se gaita-de-fole, e volta a haver 
procura junto dos construtores. A música celta não se instala num 
terreno virgem. Aqueles que atuam alinhados pela tradição no reper-
tório, no estilo das exibições, no papel atribuído aos instrumentos, 
estão comprometidos, foram socializados e mantêm-se organizados no 
movimento folclórico. O género musical novo a que uma juventude 
urbana letrada aderiu não entra aqui em choque, mas em competição 
com essa prática folclórica institucionalizada.7

Observam-se, por conseguinte, e no que respeita a análise aqui 
proposta, duas linhas de força atuantes no interior dum domínio 
que designarei como aglutinador das culturas musicais populares, 
tradicionais ou regionais: (1) o legado da folclorização e (2) um cel-
tismo invasor.

A folclorização replica uma mensagem esvaziada pelo tempo e no 
espaço, de teor nacionalista, com autorias anónimas sancionadas no 
coletivo, eficaz pelo poder mimético. O celtismo arrasta uma dinâmica 
gerada em tempos atuais e por espaços desimpedidos, dotada de auto-
rias individuais conhecidas e reconhecidas, daí de pendor cosmopolita.

Políticas públicas

Trataram-se efeitos e suas réplicas. Parti do festivalização, como 
fenómeno tendencialmente urbano, onde eventos de grande ampli-
tude, nomeadamente musicais, são organizados regularmente, em lo-
cais delimitados com acessos estabelecidos. Tem por finalidade atrair 
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gente, fomentar consumos, gerar receitas. Tornaram-se uma forma de 
estruturar investimentos de infraestruturas e de animar a economia 
pela atividade turística. Assenta em parcerias entre setores públicos e 
interesses privados.

A propósito da música celta e da sua vulgarização na Península 
Ibérica, podemos verificar como se desenvolvem e destacam políticas 
públicas de cultura. Lorient e o seu festival nasceram no âmbito dum 
esforço duma cidade, assente numa tradição instalada e apostando no 
interceltismo como inovação. O esforço público municipal e regional, 
associado a uma adesão popular devida ao fator identitário regionalista 
viu-se a médio prazo compensado e recuperado; o FIL tornou-se uma 
referencia internacional e decisivo na vida da cidade que o acolhe.

No norte de Espanha a música celta aparece como um veiculo 
de afirmação política regionalista de primeira grandeza e daí apoiado 
decididamente pelos respetivos governos autonómicos. A preponde-
rância da política de cultura assente no financiamento público é 
determinante.

No caso português temos uma situação em que o empenho do 
sector público surge apagado. A música celta representa uma alteração 
no modo de estar duma juventude urbana, que assim exprime novos 
valores, de índole cosmopolita. Os festivais comprovam na essência 
uma realidade sociológica, inicialmente fora das politicas públicas de 
cultura. O contexto altera-se quando os festivais se disseminam por pe-
quenos municípios do interior (Sendim, Santulhão). Aqui manifesta-
se empenho público, não tanto pelo lado cultural, mas pela vertente 
do desenvolvimento local. Em paralelo, revivifica-se a gaita-de-fole em 
Trás-os-Montes e ao mirandês, um idioma local, atribui-se o estatuto 
de língua nacional. Isto implicou empenhos públicos introduzindo o 
ensino da língua nas escolas locais e o incentivo tanto público como 
associativo às escolas de música. Por esta via, houve política cultural 
exclusiva do setor público.

O celtismo como género musical permitiu acompanhar a sua dis-
seminação no espaço como fenómeno musical e ao mesmo tempo 
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comparar seus contextos diferenciados de apropriação ligados a fenó-
menos de fronteiras (Medeiros 2006). Na minha análise não poderei 
falar da construção de identidade europeia (Campos Calvo-Sotelo 
2015), mas antes do papel da música como dinamizador social.

Notas

1    No âmbito do projeto ‘O celtismo e as suas repercussões na música na Galiza e no Nor-
te de Portugal’, com a referência PTDC/EAT/MMU/114263/2009, coordenado por 
Salwa E. Castelo-Branco, UNL; para mais informação consultar: http://fcsh.unl.pt/
media/reportagens/o-celtismo-e-as-suas-repercussoes-na-musica-na-galiza-e-no-norte-
de-portugal_3. Este texto é uma versão escrita de ‘Celtismo, festivalização e esquecimento. 
Projeções de Lorient’, comunicação minha apresentada no V Congresso da Associação 
Portuguesa de Antropologia (APA), Vila Real, setembro de 2013.
2    Devo agradecimentos pessoais muito cordiais a Georges Augustins (Paris), a Pa-
trick Le Guirrieck e a Camile Mazé (Brest), a Roland e Armelle Michon e a Ronan 
Le Coadic (Rennes), assim como ao diretor do festival Lisardo Lombardía (Lorient).
3   O instrumento deve ter tido em décadas anteriores uma difusão muito maior. 
Conheço uma referência à presença de tocadores de gaita-de-foles na Madeira, nos 
anos 1920 (Jardim 1952). Hoje ninguém se lhe refere como tradição regional ou 
disso sequer tem memória. Não sei se se tratará de uma situação isolada e inusitada, 
ou se o instrumento estava então divulgado na ilha.
4   Alan Stivell foi o convidado estrangeiro. Atuou ainda no Cinema Paris, em Lis-
boa. Agradeço ao colega Francisco Oneto esta e outras informações.
5 A programação pode ser consultada no site Mundo da Canção: http://mundo-
dacancao.pt/concertos-e-festivais/festivais/interceltico/#1449844710818-f7995e5d
-3e14, acedido a 12 mar 2016.
6   O evento acontece desde 1978, são 22 edições (2016), em quatro dias congrega 
cerca de 100.000 visitantes. Todos os grandes expoentes da música celta já aqui 
compareceram pelo menos uma vez. Consultar site Festival de Ortigueira: http://
www.festivaldeortigueira.com/, acedido a 12 mar 2016.
7   Talvez se queira discernir uma terceira via independente ou de síntese. Algumas 
bandas atuam legitimando o seu repertório em recolhas, mas atentos aos ventos que 
sopram de fora (p. ex. Cuchurumel, Xarabanda, Encontros da Eira, e outras).
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Abstract: The Interceltique (FIL) festival, held in the city of Lorient in 
Brittany, dedicated to Celtic music, has helped to consolidate the identity 
regionalism Breton, becoming a national and international reference in 
this field. The FIL has inspired other festivals that were appearing from the 
north of the Iberian Peninsula (Avilès, Ortigueira, Porto, Sendim, among 
others). This is due in part to cultural policies that encourage the festival, a 
decisive factor also for the economic development of the city.

Keywords: Interceltique Festival; Identitario Regionalism; Cultural Policies, 
Development.
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